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OVAR, 3 DE DEZEMBRO

.—

  

Que. precipi-

eio !

 

Éspera'se dia a dia, antes de

sepultar-sc o .paiz, a demissão

do governo actual.

Sem duvida. 6 a fome a cair

sa da catastroplie, que todos nos

tomemos, e que a patria tamon'

tara pungentemente, quando se

vir=feita quasi viuva. sam os

seus liellos arruaceiros de S.

llenln. e sem os seus qUeridos

agitadores de farça de feira.

E' triste., muito triste. ver o

governo que tantas promessas

fez, que tantas vezes riu das

pontar no burisonte a estrella da

salvação, deixar cahir mortal'

mente a patria n'um espliacela'

mento e fraqueza indiziveis.

Começam já a toldar'se os

aros! »

Não teremos já um só dos

Arroyos que console a patria na

sua dor com um chinjri'm real;

um Assumpçfo que a acaricie

na sua desolação. soltando ()

cavallo branro da oratoria tribu'

nicia atravez dosjardins suppOS'

tos das phantasias governativas.

e das pnooaçoes desertas d'esto

l

hellojardim da Europaá beira -

mar plantado !

0 governo, é certo. encontra'

se cada vez em 'mais diffictl st'

 

FOLHETIM

l.“ de dezem-

bro de 1640

Castelhano ? ! oh ! luo

nunca ! !

Fez na quinta feira passada,

Lª de dezembro, 252 annos que

um punhado de horoes portu'

guezes, com () patriota João Pin'

to Ribeiro a frente, levantou o

grito da independencia, despe'

daçando assim o jugo de 60 an-

nos de nppressão hespanbola. e

restaurando a dynastia Briganti'

na. Portugal, que outr'ora fora

grande à face de todo o mundo,

estava 'prostrado o quasi mori'

bundo, porque o leão de Castel-

mação. e mais e mais se des-

concerta e dissolve. E tudo isto

é devido ao egoismo intransi-

gente e a'õs embates das innu'

moras vaidades emergentes, que

sacrificaram () futuro do partido

aos interesses individuaes.

Esta exartami-nte o governo

nas mesmas condições do grupo

regenerador d'este concelho. cujo

chefe, durante o longo período

d'um quarto do seculo, o liirsuto

despota do Matto Grosso, fez

estacionar. pela desenfreada eo-

liiça. o progresso material da

villa. Hoje acabaram os odios,

porque acabou o manda». e bem

assim alguns rancort-s politicos.

Por causa d'estos (e diga-se

pela ultima vez já que o regalo

desthronado abandonou o mundo

moral e político) ficou memora-

vol nos fastos d'essa dominação

edit-nta a construcção dos cliafa'

rizes da villa, que relembram a

mais atroz das perseguições poli.

ticas e individuaes,

sentam a desgraça crudelissitna

d'uma familia inteira, e que le“

varam pela lourura ao tumulo

duas virtuosissimas e tímidas se-

nhoras. Basta esta acção infa'

missima e cobarde para caracte-

risar : influencia nefasta dv anti'

gu oppressor desta terra e para

definir o caracter do homem que

deixou do seu reinado a mais tris'

te memoria.

Hoje vé'se abandonado. re-

prasaudo os seus velhos rancores.

emqnanto na suja aringzt o odio

yae corroendo aquella alma de

infamez=1usto castigo de tantos

crimes impunes !

.

Parece que, no estado em que

ª,

la o tinha preso das suas garras

aduncas, mas no dia 1 de de'

zembro de Hitº, graças ao pa-

triotismo d'esses briosos, raiou a

aurora da emancipação.

0 glorioso pendão das quinas

volveu :: drapejar a feição da

brisa, e a nação portugueza re'

tomou o seu lugar no convívio

das eleições livres, entrando de'

sassombradamente na senda do

progresso. Commemorando. pois.

esse dia faustuoso em que a na-

ção rejubila, cumprimos o nosso

dever de patriotas e de: portm

guezes, fazendo votos pela sua

eterna independencia. '

I

Que dois gigantes são aquel-

los que alteram a voz de fron-

teira a fronteira ? D'um lado vejo

um guerreiro altivo adornado de

grandeza, onde refulge () explcn—

dor do progresso; do outro vejo

uma forma sombria que se re-

tracta no seu passado à. luz me-

lancolica do astro da noite!

que repre' -

 

1

se rnamtram as diifcretttos fac'

ções em presença umas das ou-

tras, se torna iudisponsavel que ,

estas se dogladiem mutuamente.

experimentem as suas “respecti-

vas forças. até que ronheçam por

experiencia propria qu”, se uni-

das e formando um partido re,

gularmente organisado. podem

entrar nas luctas da politica mi- ;

litauto e na rotação cottstitncio- '

nal dos partidos monarcliicos,

pois dispersas podem aspirar a

atiçar mais de cada vez os mu.

tuos rancores. esphacelando'se e

enfraquecendo-se .

E o governo já que n'estc es.

tado do cmtsas. quando a oppo-

sição faz inventario da sua igni-

ra administração, notiriando-a a

I'I'ÍHtt! nr. imprensa, se não de'

mitto, o que era sensato.

pre ao partido progressista tatu'

serrar-se unido. fortemente ot"

por alvo principal levantar o ni'

 

com“ &

 

nautica e atirou com o catliam.

beque sobre os rochedos das elei-

ções a cacete e a tiros d'avcalntz.

Coinplicam-so as questões em

tudo, tanto no civil como no ju.

dicial. No civil as camaras luv

ctain rom grandos dimetildades.

no judicial apparece como a es-

tatua de [ta..quo () eelleberrirno

processo Urbiuo de Freitas. Era

o que todos esperavam de tantas

imprevidencias governativas e de

tantos insultos ás corporações que

até o Codigo de 1832 poupou e

respeitou .

Eis pois os resultados da falº

sa politica que o sr. José Dias

Ferreira tem feito, S. ex! quiz

organisar um partido, e tios-iruaº

nisou tudo. Começou por apra-

sentar um programma tão pom'

noso que todos nos apoiamos.

Esperavamos que s. (“L' o rom“

, prisse por'inº, verdade verdade,

ganisado, tendo exrlusivamoutel todos os ministerios tinham com

corrido para o abyamo que se

vel moral da politica. para evitar i abriu a nossos pôs. ["um N todos

a mina completa do "Msn "velho * culpados-gregos o ttoyanos; mas

Portugal por tantos motivos glo-

rioso.

 

...—.

Complicações

Turvam'se os ares. A tem'

postado esta imminente

do estado navega no mar pro“

Celloso das tormentas. Esta som

leme, sem rumo, e o capitão que

em 1870 era um magnifico pilo'

to, está hoje ignorando toda a

ª

Quem serão elles. que tanto

bravejam na disputa ?- E' Por

topo!. o borne abençoado que

querendo defender os direitos da

sua coroa, responde como canca-

do guerrt-iro a voz preteneiosa

da visinha Hespanha.

Escutemos o dialogo entre

estas duas nações que faltam de

frente a frente.

ll

PORTUGAL

Lê. . . lé llespanha, a antiga

historia dos meus fastos, escripta

pelo meu grande soldado cantor;

contempla nos meus feitos glo-

riosos; e se jà não sonho com

venturas, ainda me ri-gosijo nas

recordações de passado.

“ESPANHA

Que me importa os tempos

que já“ lá vão, se a lousa St'ptti-

chral iá tu-lo cobriu ! Tenho se'

de de conquista, e ini de te al-

as nossas culpas eram remiveis

com as provomçoos que senti.-iº

mos, mas as do actual gwerno

faz»m sentir o seu nefasto syste'

ina em todo () paiz.

As eleições foram o que to-

dos sabem; chocando a ser pro'

cassados os delegados do gover'

no cun) os administradores de

Ovar e da Povoa de Varzim.

As da camara municipal d'A'

VªÍI'O foram feitas ali àcabralin'i.

Recenseamentos falsiticados o por

textos que hilo do ser attondidos

A nau l nas regiões officiaes.

Guerra de extermínio a todos

nos. Ao digno eli-inrado thesou'

reiro da camara d'Avciro e ao

seu intolligento secretario o sr.

Firmino de Vilhena. E porque?

”m'—$

guitar ain ta it custa da metralha

'de minhas artilliortaa.

PORTUGAL

Deixa-me nação visinha. pelas

chagas do meu syznbolo. Não per“

turtles mais a paz d'um peito

cadaver, que no occaso da vida

se vê agonisante, encostado a la-

ge do sepulchro ! Ve. .. no para

longe de mim, e esconde esses

ferros com que queres manietar

maus dosearnados braços! Não

insultos mais o renomado Por—

tugal; porque senão. ..

“ESPANHA

Senão que ?

PORTUGAL

Senão, aecoitote a luva da

contenda, e chame meus lilltus

aos campos do combate!

HESPANHA

Teus filhos! onde vão elles

Portugal“? ia não existem, e por

i

l

Porque não eram aii'eiçoados aos

amigalhotes do sr. presidente do

conselho. Triste resultado da no-

lilica bifronte do sr. Dias Fer-

reira. Rodearlos d'amigos da oo'

casiãn, da parentella que ate' ne“

andava com os dinheiros pulili'

cos. sua ex.“ cria no meio das

mais estrondosas exclamaçt'ies de

dor d'essas viuvas e filhos. ruins

maridos e paes foram trucidados

polos hacamartes da policia e pe"

las armas do exercito. que. tal'

voz o fizesse com a ropuanancia

da sua coragem. O exercito pot"

tuguoz não é um assassino para

eleições. E' um esteio d'ordom e

de força, para fazer respeitar a

lei.

Citi pois o governo., e Sua Ma'

gostado tica rzi conhecendo que seu

defunto pao. de saudosa memoria,

tinha razão em não chamar aos

ronseihos da coroa o sr, José

Dt.-is Ferreira. Triste governo.

Apoiado até pelo partido avança'

do que o elevou às nuvens. viu'

se agora desprezado, apupado,

Cl'llit'ldtl em toda a linha.

Cài rumo e infeliz Lazaro, a

chagado, hºnroso. invalido, será

dt'pttis o'triste epitaphio dos mi'

nisterios extra-partidarios de ca'

rtcala memoria.

Cài como Judas que atraiçonu-

um paa que o recebeu de braços

abertos, e a quem deu a mais

valente bofetada arrancando-the

todas as regalias, e dando'as aos

envenenadores e aos fadistas da

capital.

Ca'i no lodaçal, no estirtiuili'

nio immnndo para ºnde atirou

com todas as regalias constitu'

oionaes.

Deixai-o ir. Não deixara sau"

dades.

'——_—.'-'—_.

 

isso que já os não tens, hei de

vencer e conquistar palmo a pd-

mo !

PORTUGAL

Isso nunca ! Ainda tenho os

dBSCendentes dos Gamas ! O san-

gue dos meus heroes que visto

em Aljubarrota e Montes Claros

ainnla gira nas veias portuguezast

O patriotismo nobre do meu imo

mortal Restaurador de tit-tt) tam-

bem alenta () brio dos meus va—

lentas d'agora; e se os reunir em

volta da bandeira das Quinas'

Olha que poço fazer reverdacer

os myrthados louros que eir-cur-

dam os meus derrocados padrões

de gloria !

HESPANHA

Cala-te nação aviltada, curva

a fronte à voz da soberba Hes-

paulia que hoje brilha no cath't-

logo das grandes potencias; não

sabes que ainda ha pouco tempo

fiz tremor Tetuao e a Allemanha

com o poder do meu exercito
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mais alto do que todas as consi'
Um punhado de no-

(leia:

referir, encontram'se pelo menos.

uma parte bem reforçada de to'

dos os sentimentos que possam

assaltar a alma humana !

Entre outros lembra-nos. o

amora terra que lhe foi berço=

l—a resignação no iofortonio=

& —a humilhação no intuito lou"

vavel de servir a terra que o des.

mamou=3—os sentimentos re'

ligiosos=4=o desejo de realisar

grandes melhoramentos na terra

que lhe dou poderio, gloria e

fuerça—S- servir os amigos — 6

— confundir os inimigos-7—

amedrontar os pequeninos—8-

etc,, etc., etc.

Temos, pois, assim apanha“

dºs de relance oito amostras de

sentimentos, qual d'ellas a mais

brilhante, digna e hurnaoitaria

que levaram o grande homem a

fazer'se o 5! aubstituto na elei—

ção para a junta de parochía!

Pum ! Ao longe o hymno l

— O sr. Dios Simões eacre-

,vc uma carta para a «Folha»,

onde declara que nunca mais os-

creve nada com o tal apcllido de

Silvestre Ameno. Deidara mais

que terá o cuidado dºescrevor

sem assignatura. nem pseudoni—

mos, nem cansa nenhuns. E'

melhor assim

-A xeronica da «Folha.,

vem d'esralo, «(”esta vez.

Reproduz um dialogo entre o

xoronísta o outro sr., o tal Ame

no e diz:

Não me illudi; 63 um judeu

A «Folha d'Ovar» fez no seu

penaltimo numero umas cocegui-

nhaa ao ar. dr. delegado e en—

tre outras cousas chamava-lhe

muito boa pessoa, magistrado

integcrrimoc mais cousas boni-

tas !

Vae se não quando, constou

o por casa, que o sr. dr. deli:-

gado estava chegando um caiorsi'
nho ao processo que peza Saibro
11 «Folhas () d'ahl, sae'se Gilª [O'

da lampreia—assim como quem
falla e mora á esquina de etiol-
quer della—a dizu-r que dá o

dito por não dito, mas dªuma

maneira tão alterna que não po-

demos fugir ao prazer de remo

duzir o tal estenderete :: que elª

les, com muita gram, chamaram:
esclarecimento.

Lã vão os dois melhores peª
daçinlaosª. «não temos até hoje

razões favoraveis ou desfavorar
veis a apresentar referentes ao
sr. delegado, etc.»

E mais abaixo: «pedimos der

culpa no auctor da refurida local

e ]atrthorisação para aprescutrª
mos aqui hoje. este esclarecimen'
to, desmintiudo por completo o

que se disse no numero ultimo

da «Folha», do sr.. delegado.» .

Tableau“!

—Ao entrar no assumpto &

que nos vamos referir, sentimos

o fremito das grandes cut-nmo' '

ções, invadir t-do o nosso seri

Acommetteªnos, como que um

especialmente às almas e corpos

de tamanho regular, embora pa-

reça que o facto em si não tem

valor, a realidade porém falla

durações e impoo'se tal qual é!

N'esta acção a que nos vamos

desvairamcnto das nossas facul'

dados, e extasiamo'nos estuperr '
damente pasmados, maravilhados.

admirados. eutontecidos. patlteti-

errante —retorquiu o atiotor do

riso - como se fallasse e se pºde-

ria dizer: o auctor dos Mis-era—

veis ! !
eos, mcpliistophclicos, escondera'

dos, têtricoa, electrísados, den'

tridcos, galvanisados, dramatiros.

tragicos, cmhasbacados. emoli-

thisados, arrebatados, e de todas

as mais formas e feitios que f)"

thmem em ado—bdo—ido—Odi

e ode—como tudo, barbudo, te'

"tudo.-quando temºs d'apreciar

feitos tão altºs, generosidades

tão elevantadas, resoluções tão

gigantes, emprehendimentos rer-
dadeiremente titanicos !

Sim—porque embora pareça

a muitos, ás almas pequeninas

em corpos grandes e as almas
grandes em corpos pequeninºs, e

Na mesma altura tem uma

quadra finíssima e mimosa.

E' esta :

Lisboa está muito acima

D'esla cidade tripeira.

Do mesmo modo que Ovar

Está abaixo d'Oliveira.

Faz-nos lembrar aquellcs bel—

los versos do Figueiredo:

lei o conde de Vimioso

Zai grande golpe aolfreu

Zai quando lhe disseram

Zai a severa morreu!

*

&

ª

quando quiz empalmar-me a ilha PORTUGALdas Canarias? Olha para a tua
situação marcada hoje no relogio
da fatalidade, e treme das armas
costelhanas a que te tens de su—
jeitar !

PORTUGAL

Serei desgraçado; mas póde

aer que me torne raivoso ves-

tindo esta rota malha que aqui

tenho ao lado do meu ataúdcl |

Se vés pouco providos os meus

 

Nunca o velho guerreiro por'
tuguez será castelhano! Oh ! isso
nunca o serei, porquo não tremo
de tuas ameaças! Investe-mo
quando quizeres e verás, se re'
cuo! Sou furioso como o tigre
nas Iuctas dº:-goma, e sebo hei
sempre quando na hastea da
Cruz levantar & insignia das Cha-
gas! Vae Hespanha, ao sepul—
vhro dos teus Filippes, e pergun-
ta-lhos por esses sessenta armas
de captiveiro, e elles tc contarão
como sollrí o pezado jogo, e tem
bem comoo subo ropellir quando
aos meus filhos bradei==à guerra!

"ESPANHA

Deegraçado Portugal .' Como ,
és temerario nos ultimos perio—
dos de tua putsação.

so

da tua passada grandeza ! Como
podes tu combater, se já perdes'

tes os teus docantados barões ar
. stgnalados ?! Verdade é que dCS'

arsenaes e perdida quasi de todo '

a minha marinha ; olha que ativº

da tenho valentes que se atravesº

sem ás portas da minhas froutei'

ras com o mesmo valor com que
se immortalisou o meu saudoso

Martim Moniz! Tenho Egas e

Nunes que dirão álerta quando

eu bradar! Vem de li em co'

lumna cerrada com os teus es-
quadrões, e verde o que valem
ainda os granitos dos meus des"
moronados baluartes!

HESPANHA

Os teus baluartes arruinado:
servem hoje de testimunhas

OVARENSE
 

 

Poa-amento

Fnllecen na quarta feira nl.

timzi. na cidade do Porto, um ti-

Ihinho do nosso prestimoso ami"

geo sr. José Pacheco Polonia

Junior. A seus incoosolaveis paus

e a toda a familia, enviamos a

expressão do nosso sentimento.

“F“—*—

Colour-ao

Acha'so perante acamara mu-

nicipal d'oste concelho, aberto o

concurso, por espaço de 30 dias,

para a adjudicação do logmlo de

dois dotes instituídos pelo reve'

rendo Ferrer, e cujo sorteio [e'

tá logar no 1 dia do mez de ja'

neiro do proximo futuro anno do

1893.

_*.—

Por alvará de sr. governa“

dor civil d'esto districto d'Avei'

ro, de 26 de novembro ultimo,

foi designado o dia 12 do corrcn'

to por 9 horas da manhã para o

“, sorteio dos mancehos recenseados

; Roer-tamento

!

 

para o serviço militar no correu'

te anno, por este concelho de

Ovar.

Chamamos & attenção dos in'

loressados para o edital que vao

publicado na Secção competente.

 

*_—

Bubscrlp çâo

Acha-se aberta, na loja do sr.

Presodío. uma aubscripção, cujo

producto reverterá em beneficio

dos calores que a cachingolada

houve por bem fazer com as

passndas eleições, o que tantos se

queixam das promessas feitas

. e não cumpt'itlas;;)agaicaloteii'os.

Nx.-—

  

CANÇÓES POPULARES

( A pedido )

Oh! Phylomena

Vestidinho de philó.

A papança dos policiais

Dão calm do Hó-có-có.

Oh! que rica Phylomena

Da'o cabo do Ró—có-cô.

  

teis leis sob o céu do Oriente,
levando a fama do teu nome ao
centro da Arabia, Persia e ln'
dia! Cantos-te centos de victo-
rias sobre o crescente; fizeste
tremer Diu e Ormuz; mas de'
pois que nos campos d'Alcacer

jd'Africa perdeste o teu nome.
vieste curvar-te aos meus leões!
Resignnsto'to por Sessenta aonos
ao meu jugo, e depois assom'
braste-me com o teu brado res'
taurador! Deitei libertar o prizio'
neiro, porque () temia; porém
hoje que te vejo rastejando em
volta do sepulchro quero um

desforço dos insultos que de ti

recebi quando eras possante. o

case desforçe está nos ferros
que aqui tenho aos meus pés
com que te vou prender às pre“

vincias que possuo .

PORTUGAL

Que nação tu és, que procu'
rua o inimigo quando () cadaver
geme na agonia! Até agora tre'
mias quando escutavas o valoro'

 

—0hl Phylomena

A tocar n'um violão,

Este grupo dos Cachiogas,

Como é tão iotrujão ?!

Oh ! que rica Phylomena

Como e tio iutrujão.

Oh! Phylomena

A tocar um dois pandeiros,

Esta raça de cachingas

'Como são tão calotciros ?

Oh! que rica Phyloniena

Como são tão caloteiros.

0h ! Phylomena

Não toques no alecrim.

Tudo comeu e heheu

Só paga Manel Jaquím !

Oh ! que rica thlomena

Só paga Manel .Íaq uiut.

Oh ! Plylomena

A cavallo n'uma mula

Os cachingas acabaram

Matando Domingos Chula.

Oh! que rica Phylomena

Matando Domingos Chula

Contínua.

Tangarré
NN

AOS AFFÍCIONADOS D'OVAR

Crwtoyramma

Qcttgj qgmh vvb rpsvb

Oxa b olip pb ggdicevtb;

ngv ti me p ugr qcf,

Egv-ug dp'xnb dpuc'obnub.

A chave do cryptogramma é

dada pela resolução do seguinte

problema:

Qual é o numero positivo cu-

jo quadrado diminuído de duas

  

  

Recebe alguns alumnos internos.

Carta a A. Casimiro, Ribas (pro.

ximo ao correio). Ovar
—

EDITÃL

Antonio Soares Pinto, Pre-

sidente da camara municipal e

da commissão do recrutamento

de concelho de Ovar.

Faço saber que em cumpri-

mento do alvará de ex.“ go-

vereador civil d'esto districto de

Aveiro, com data de 26 do corº

rente mez de novembro, se ha

de proceder no dia 12 do proxi'

mo moz de dezembro. por novo

horas da manhã na sala das scs-

sões d'esta commissão ao sorteio

dos manceboc recenseados por

este concelho para o serviço mi'

Iitar no corrente anno de 1892.

E para constar e chegue ao

conhecimento de todos se passou

o presente e outros de egual

theor que vão ser afiixadoa nos

lagares do eslylo.

Ovar. secretaria da commis'

são do recrutamento 29 de u0'

vembro de 1892. E eu Francis-

co Ferreira d'rAaujo, secretario,

escrevr.

O Presidente da Commissão

_"Autonio Soares Pinto.

Edital&“

Antonio Soares Pinto, presi—

dente da camara municipal

d'Ovar:

 

Faço saber que, em virtu-

de da deliberação d'esta cuma-

ra, ha de ir & lanço com a
vezes o mesmo "ªmem, dà um maior publicidade na saladas
resultado egual a esse mesmo

numero mais 46:278 ?

Charadas naeisst'mde

Mi eminencia no calçado l, 2

Vi correndo :: tlor |, 2

Em Roma comi a bordo &. 2

Falconet'

%

ANNUNCIUS

Professor de provada com'

potencia lecciona em sua casa:

instrucçio primaria, francez,porc
roguez, mathematíca e geogra—

phia; e habilita para o magistc.

rio primario do L' e 2: graus.

ª

so nomo portuguez. e depois de

veres acabada a minha Heron"

ceucia vens investir a nação aba'

tida que o mundo inteiro admi'

rou ent seculos felizes!

Desgraçada "espanha, que

queres ser valente com os fracos!

Pois não o has de Ser commigol

Vês este manto real que estar'
tapado cobre os meus tmpheus;

olha que ainda pertence a um

guerreiro veterano! Vamos Por'

tugal, a postos! levanta o teu

braço tremnlo e defende-te com

tua partida lança! Vinde. .. vim

de portuguezes, meus dilectos

filhos, corroi às !ilniras! Desen'
cravae os meus enferrujados ca'
uhões, e marchemos para ocam'
po : esperar a hora do conllícto,
sepullando no fim da lucta -— o
iberismo no cemiterio !

A's armas meus portuguezes!
acordamos do sampa que até
agora de nós se tem apoderado...

e em nome do meu !: Affonso
digamos: Viva Portugal. eguer'
ra aberta contra a "espanha,
quando esta venha

  

uggredir os ,

sessõcsd'ella, elas 10 horas

da manhã, do ia “ (lo mcz

de dezembro, e se arrematarà

delinitivamenle se assim con-

vier aos interesses do munici-

pio, o seguinte:

1.' Os estrumes do caos da

Ribeira, Carregal, Ribeira do

Mourão, Puchadouro 6 feira do

Souto, na freguesia do Valle-

3.

g 2.º As lojas e assentos da

arcada.

As condições da arremata-

ção estarão patentes na secrec

taria d'esta camara todos os

 

sacro-santos direitos da nossa

liberdade e independencia !

'III

A "espanha ouvindo a. voz

aterradora de Portugal vacnla,_ e

parece que recua na sua proje-

ctada conquista! Fica muda e

silenciosa receiaudo da victoria;

e os seus leõe- parece que fo—

gem esparoridoa.

Vê Hespanha, o valor que

tem o vetosto soldado Sentado

nos degraus da sua decadeocia.

Portugal range os dentes a na-

ção vis—inha, e esperando pelos

terms da usurpação, aponta para.

a Cruz, e diz: tenho em meu fa-

vor o patriotismo de meus filhos,

patriotismo abençoado pelo gran-

de Deus d'Ourique com o auxi-

lio do qual ainda posso fazer ad-

mirar as nações mais cclcbres

que !iguram no grande mappa

da Europa eivilisada! Serei po-

bre, mas castelhano? eh! isso

nunca! ,

C. e S.



 

  

dias a contar da data do pre-

sente edital, até ao acima an-

nunciado, onde poderão ser

examinadas por quem n'isse se

interessar.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei

passar este, que atirado será

nos logares publicos do costu-

me.

Secretaria da camara mu-

nicipal d'Ovar, 21 de novem-

bro de 1892. E eu Francisco

Ferreira d'Araujo, o liz escre-

ver e subacrcvi.

O Presidente

___.

Edital

 

Antonio Soares Pinto, presiden-

te da camara municipal de

Ovar:

Faço saber

sessões d'ella, pelas IO hora'

da. manhã, do dia ti de me?

de dezembro, e se arrematarª

definitivamente se assim con-

vier aos interesses do munici-

pio, o seguinte.

Lv O "imposto indirecto de

8 reis em cada 0,I545 de vi-

nho maduro, doce, geropiga,

serrano e verde, que se ven-

dor no concelho.

2.º O imposto indirecto de

12 reis em cada killogramma

de carne de boi, vacca, vitella,

carneiro e chibato, que se ven-

der no concelho; e 120 reis em

cada cabeça de boi e vacca,

4-0 reis na de vitella,e 20 reis

na de carneiro e chihato que

se abater no matadouro.

As condições da arremata-

ção estarão patentes na secre-

taria dªesta camara todos os

dia: a contar da data do pre-

sente edital, até ao acima an-

nnnciado, onde poderão ser

examinadas por quem nisso

se interessar.

Secretaria da camara mu-

nicipal d'Ovar. 2! de novem-

bro de 4892. E eu Francisco

Ferreira d'Araujo, o fiz esce-

ver e subscrevi.

O Presidente

Antonio Soares Pinto.__“

ARBEMATAÇÃO

t.“ publicação

No domingo 18 do proximo

mez de dezombro. pelo meio dia,

à porta do Tribunal Judicial dºes-
ta comarca, sito na Praça, d'esta

villa. ha de ser posta em praça
para ser arrematada por quem

mais ochrecer sobre o preço da
respectiva avaliação, apropriada-

Anlonio Soares Pinto.?

     

 

que. em virtu-

de dª (lºillfefªçªº d 9313 Cªmilª,; mais offerecer sobre o preço dara, ha de Ir a lanço com 53

mairr puhlicidade na sala da '

com quintal, parte de poçoe

mais pertences, sita na rua

Outeiro, d'esta villa,qne confrnn ;

ta do norte com José Corrci .?

Bolhão, sul com o Juande Van,?

nascente com a rua e poente com'

Manuel Joaquim Rodrigues. de

natureza allodíal, avaliada em

4005000 reis.

Para a arrematação são cita-

dos os credores incertos.

Ovar, 9.5 de novembro de

4892.

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão .

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão .
___—___

ARREMATAÇÃO

2.“ publicaçãº

No domingo lr

proximo, pelo meio dia. à porta

do Tribunal Judicial d'esta co*

marca, sito na praca, d'esta ril'

la, hão de ser postos em praça

para serem arrematados por quem

respectiva avaliação, os bens abai'

xo mencionados, descriptos no in'
ventarío orphanoiogieo a que se
procede por obito de Joaquim

Dias Correia, morador que foi

no logar de Passo, freguezia de

Vallega, d*esta Comarca, a saber:

Uma morada de casas baixas

com certinha de terra lavradia e

malto pegado, sita no lugar de

Passo. freguezia de Vallega. que
confronta do norte com caminho

publico. Sul com Anna do Anta“
nio José Caetano, nascente com
o doutor José Lopes Godinho de
Figueiredo e poente com Ma-
me! da Silva Castro, avaliada em

5505000 reis. e outra morada
de casas baixas, com certinha de

terra lavradia pegada e mais per' i
tenças, site no mesmo logar e

freguazia, que confronta do nor'

to com Francisco José Valente,
sol, nascente e poente com ca' ]
minhos publicos, avaliada em
2505000 reis. ]

Para a arrematação são cita'
dos os credores incertos.

!
Ovar, 12 de novembro de 1892

Verifiquei

Ojuiz de direito

Salgado e Caneira

O escrivão

Frederico Ernesto Camarinha
Abragão. '—————-$____

EDI rua

2. ' publicação

Pelo Juízo de Direito da ca'
marca d'Ovar e cartorio do ES'

crivâo do quarto oflicio Frederi-

co Abragão, correm culitos de 30

dias, contados da segunda publi-

cação d'este aununcio no «Diario

do Governo». citando os ca'lier'

deiros José Rmirigues Conde, ca'

sado, e Manoel dos Santos Sal'

gado. solteiro, ambos d'esta villa,

ausentes em parte incerta na ci-

dade de Lisboa, e bem assim os

credores e legatarios por ora des"de abaixo mencionada descripta conhecidos, estou para deduzirem
no inventario orphanologico

se procede n'este juizo por ohíto

de João dos Santos Salgado, mo-
rador que foi na rua do Outeiro,
d'esta villa. a saber :

Uma morada de cazas terreas,

aque os seus direitos e aquellos para

assistirem a todos os termis até

final do inventario orpbanologico

a que se procede por obito de

João Salg'ido, morador que foi

na rua do Outeiro, d'esta villa,

 

  
   

trinta dias, a contar da segun-

i da publicação d'este annuncio

,de dezembrº o provimento de thezoureiro

    

isto sem prejuizo do andamento

do mesmo Inventar-io.

Hrs'igpnm

GUERRA FBANEB-PBUSSIÃNA
EDA

&

COMMUNA DE PARIS
TRDUCÇÃO DE

lGuaIdino de Campos
Os cincºs volumes em que se

congregam os seguintes assumptos:
A 'queda do imperio ou aºguorra dymnastica.——A guerra ne a resrstencla ao inimigo. —-0 governo da defeza nacional.—Amação da republica e a deposição do imperador.==A communa dellria.—_ A presidencia de Thiers—.as luctas da assembleia.—A tridepois dos combzites.=Os patriotasula Alsacia e di Lorena —05 emºptimes.—_O rcnascrmento da patria frauceza.==A presidencia de Mac-Mar!—Cicatrtsação das chagas da patria.

.Tal é a semeia dos episodios, das crises, dos quadros punrenhdedicações que Julio Claretie descreve com um profundo sentimentºde justiça _edanimado por um ardente amor de liberdadeLondrçoes d'assignatura—A obra sera publicada em fascículºs32 paginas, em papel expressamente fabrcado para ella, cudo distribures mensalmente. nos dias 1, 10 e 80' de cada mez. Scrà dividida5 volumes.

Em Lisboa e Portoo preço de cada fase
acto da entrega.

Nas demais terras do reino, accresce a cada fascículo o porte do

 

Ovar, 2 de novembro de 1892.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgados Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

"' ceNceaso

Perante a Camara Munici—

pal do concelho d'Ovar esta

aberto concurso pelo tempo de

divide esta obra, formato"

no (Diario do Governo:, para

privativo da mesma camara,

com o vencimento annual de

2 por cento da receita effecti-

Va que se arrecadar, e-xclniulo

& proveniente de emprestimns,

subsidios, legados, donativos e

receita privativa . do hospital,

conforme o preceituado no. ar-

tigo 32 da Reforma Admnns- reio, Custando pºr issº “0 ms-

trativa.
Toda a correspondencia deve ser diri ida aas editores LOvar, tide novembro de 1892 . C., Rua de S. Victor, tits), POR“). 3 EKOS

ARNALDO—WÉWÓÍA SlLllA MOURA

Praça—Ovar

GRANDE BABATEZA

100 reis pago a no

0 Presidente

Antonio Soares Pinto.

».

      

  
A TOSS

e almeiue anel-criando pele

602533: ii: Saude Publica de Porta,.

l ensaiado e appmado nor hospi-

geh. Cada fraco esta aconii—anhade

de 'u- im com as observa dee

dos urine-nau medicos de Lis ".ªº

mas. pelo. consoles do Bram.

Dope-itu no me.W

de alfaiate de Arnaldo Augusto da Silvaa executa-se um fato prompto & vestir or 5 00 i
pªra cima até eoaooo reis. P ª º m oil

No mesmo estabelecimento se
riado sortimento de fatos feitos para.
ança.

Preços mais baratos

reguezia .
.

W

 

encontra um graal“ "

homem como para cre

Mais de cem medicos ettestam

& Superoridade d'este vinho pe'

rª combater Jaffa de força

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

  

    
   

. ,..., .:."M“ :..-eco— _ N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero
"' " ' h-h-u. ""dez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de. -, ..a*— ' ' _ . . . . ... ....— lndusiria, como sao: pipas. meias pipas, quintos, declmos,

oitavos e toda a qualidade de obra, garantindo'se não
6 a boa qualidade de madeiras, comoa modicidade dc
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida dm
ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & Gª

   I.“. (. à...“
:

hain Nutritivo

ómro legalmente sector-rude pum

"raio. e pela junta de nada dia“

ª Purlugal, domnwrtoa |o| nodu-

pelo comul gerai do Imperio do M

il. É muito util na cometeu-soon de

lulu as douiçn; august-nta coM- "'

revelaria—nte as força: aos mdlm'luoe

(situados, o emu o appetite de um

nodo 'utraoxdixuno. Lim calmo deste

Mu. entr. ann bom bife. Acha-

relva "DWM'M

 



 

 
ARREIRA de mlgnificos veporce tanto pªr. . Africa Portu— WO seu agente em Over & Serafim Antunee da Silva, que pôde p

todos os eeclarecimentos precisos e este respeito, encarrega"
guoza como para os ortos do Brazil sendo as sua pessª“ . . . .

_ . P , _ . além d isso de aprompter os necessarios documentos e a passar os respecliv

— gens o mais resumidas do que em outras qaaesquer egençial, metes-de embarga. aos senhores passageiros

«o tratamento a bordo e sem duvida dos melhores. Pere os portos acima mencionados tratar as euls passagens cum

 

As ('.ompanliiae de que o signetario e agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS a trabalhador" do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca-

lados e sua: familias que desejem ir para a America de ul.

Estes emprezas teem sempre paquotes promples a eahir para as differenlee

vinciae do Brazil, taes como:

pw, nnNiiÃo, (: rn'. MN

ORIENTAL e OCCIDENTAL.

LEMOS a C:;EDlTõiãEs

eeee

msr—omA
DÁ

 

&»waéwçww ªtum,-4451,

POR

LUIZ BLANO

rimoucçm Dl

uni—une um" eum"

lustrade com porto de 600 na

gnifcas 'rarrae

Este lis ro. que criticos anclo

risados consideram como o unico

à altura da epoolm de que se ocº

copa. será publicado em 4 volU'

mesde 400 paginas cada um.

A parte material da edição e

magnifica. A empreze LEMOS &,

C.“ contrectou com e casa odito'

ra franceza a cedencia de todas

são em tal quantidade que ee po

de calcular que cada fascicul

 

 

 

GUlLLARD, ÃlLLAUD e
geº. run Aurea, i" _- LISBOA ;

 

US. PERNAMBUCO, BAHIA, “'o

DE JANEIRO, SANTOS, : mo GRANDE DO SUL—bem Como para . arme,

] & rm » «

IT'S de pr]; ra.

Cada fascículo ººmprehende

15 pªginas, em quarto, impres-

05 em typo elzovir, completa—

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitce dar uma grande

quantidade de materia

. ARTE MUZICAÍ.

Rovrsta quinzenal, .usical, littera.

tura e tliealros.

_ ”Condições d'assignalura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento edi

antado) 900 reis; provincias, ae

Cresce o porte de correio. Anuuii

ClOS na 7.' e 8! pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez sera distribuide

aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

Canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e na. Lisboa, e li-

vraria de José Antonio Rodrigues,

rua do Ouro, [86 e 188, Lisboa.

 

DIRIGIR OS PEDlDOS A

gramas,!

"" » M*M3Wuhmtºme-cu

isaioii a

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIAÍ

17 Volumes &“ encadernados

 

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

nur DAPRAÇA.

OVAR

; Remelioede Ayer

 

P( menl

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume 12!" 50Ú fªlª Vizer le cabello de

Ayer=lnpede que e ca'

belle se torne branco e ree'

taure ae cabello grisalhe :

eae vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer:- remedie mais se'

Ila nel Pin hei Chame

A DESCOBERTA Dl JUCA

traduzido de

 

"DCSbeªux d Eu" que ha para curar a
Magnince volume L' erna ode _

numerosas gravuras, brechado “18,5" Bªnd"“, Aªªª

25000 reis. e uberceles pelmeneres. . .

Extrecte ceupeste de Sªlªªlflrilhl de “Ayer-, para purifi:

__ sangue, limpar e carpe e cªrl radical dll,.Elcrofulel. ' . '

Píerr Lot' O remedie de Ayer centra as sezõega-gFebree letemitentee e

_'_ ' biliosas. & _ di d ' ,“

Todos os remedios que cem ni ca os lie a ementa eoacon'

O PESCADOR DA ISLAND" tudº:; de maneira qee eahe- beratoe porque na vldre dura nui'

tradurção de to tempo.

Pilulas cetliarticee de Ayer-5 melhor pergativo euave e inlei—

ramente vegetal.

Perfeite desinfectente e purificante de Jeyes—Para desinferla

cneas e latrieas; tambem &» excellente pare itirar gordura e_ no

doae de roupa, limpar meSaee, e : curar feridas, preço ”o reis.

lataria Amalia Vaz de Carvalhc

2.“ ediçãe

! volume... 300 reis

 

     

   

    
  

Acido phosphate

Dl noasronooºº
  

 

Uie tonice deliciose ee obtem

dicionende uma colher de chá de

ldo Pliosphete e um copo d'agua

ente eu fria, eu chá sem leite e

oçeudo para melhor paladar.

Reeennende-ee eepecielmen l :

para :

 

Dypepeie, indigestão. dºna (e cabeça e nervose.

Vende-se em telas es prinoipaes pharmaciae edrogariae: preço

700 reis,e & barato perque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cessels & C.“, rea de Mousinhe da Silveira

851 L' Porte, dãe es formulas ie tedoe estes remedios eu srs. ta'

e (ativos que es requisitarem   

   

   

Léo Taxi! en: santidade Leão XIII, min

.a.
-: .- do'o e abençoando-o.

“ * " . . .M_ 7 OS HYSTERIOS DA FRANC' A obra constará de dois velu

m " ("'nº ." “ª [ "H" m lll Wim W“ ' MAÇONARIA mes distribuida eu fascículos de

c...-on Ml? (”..e-in,.) Á m PROHNCIA ªi“ - ::» — =.— 32 paginas de texto com quatro

"— "wa—x Ver-io portugueza do Pedi-. ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reie, pagos no note

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

l'rancisco Correia Porlocarreire,

com uma dedicaloria do motor a

sua nagestade a rainha D. [,me'

lia; com auclorisação do sr. car' rias do reino e em casa do editor

deal D. Americo, bispo do Porto. Antonio Dourado. rua dos Mai-ti-

Obra que mereceu um breve de res de Liberdade Porte,113.

:
«
.
.
—
w
a
v
»
;

.
“
,

:')-“si)

 

“de da Rodada ainnietraçír, l' o reobie el res Rua

dos Campos,“ :G—OVAR. " ' U &

 


